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Curitiba

População:

1 751 907 hab
SÃO PAULO

1.751.907 hab.
Taxa de crescimento pop.

2000-2009: 1,71%
2008-2009: 1,26%

Área:  

432 17 km2432,17 km2
23% ocupado pelo Sistema Viário

Região MetropolitanaRegião Metropolitana 
População:

3.174.201 hab.
Taxa de crescimento pop.

Com Curitiba
2000-2009: 1 98%

Sem Curitiba
2000 2009: 2 34%2000 2009: 1,98%

2008-2009: 1,46%
2000-2009: 2,34%
2008-2009: 1,71% 

SANTA CATARINA



O Processo de Planejamento Urbano em Curitiba
+

1943 – Primeiro Plano Diretor – Plano Agache – Estrutura Radial ‐ população: 150 mil

1966 – Plano Diretor‐ Estrutura Linear ‐ população: 500 mil

2004 – Revisão do Plano Diretor – Estatuto da Cidade ‐ população: 1,7 milhões

PREMISSAS

1966  Plano Diretor Estrutura Linear  população: 500 mil

PREMISSAS
 Manutenção das diretrizes estabelecidas pelo Plano de 1966

 Consolidação de importantes políticas urbanas para a cidade

 l d f d l b Implementação de ferramentas de planejamento urbano

 Promoção da participação popular – Audiências Públicas
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CONSOLIDAÇÃO DOS EIXOS ESTRUTURAIS
Planejamento Urbano em Curitiba

+

CONSOLIDAÇÃO DOS EIXOS ESTRUTURAIS



ÁREAS DE RISCO +

OCUPAÇÃO DE ÁREAS DE RISCO
•Breve histórico
D d b á d Ri•Dados sobre áreas de Risco

•Impermeabilização aumenta de 7 a 10 x 
vazão

OCUPAÇÕES IRREGULARES TOTAL %

ATINGIDOS POR APP 251 63%ATINGIDOS POR APP 251 63%

ABRANGIDO POR APA 42 11%

FERROVIA 11 3%

ALTA TENSÃO 57 14%ALTA TENSÃO 57 14%

SUJEITO A INUNDAÇÃO 151 38%

TOTAL 397 100%

ÁREAS DE 
RISCO

TOTAL 397 100%

Fonte: IPPUC, COHAB‐2006
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ÁREAS DE RISCO +

OCUPAÇÃO DE ÁREAS DE RISCO
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ÁREAS DE RISCO +

CUSTO DOS EVENTOS

%•Dano Total – 2,5% do valor da área
•Dano Físico – 1,25% do valor da área

CUSTO DAS OBRASCUSTO DAS OBRAS
•Canal Aberto – 4,0% do valor da área
•Área Fechada – 12,0% do valor da área

MAIS CUSTOS
•Atendimento de emergência não está 
Previsto no OrçamentoPrevisto no Orçamento
•Tendência de Responsabilizar 
Judicialmente o Município pelos Danos 
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ÁREAS DE RISCO +

Fonte: PDD Curitiba (2010) – COBRAPE/SMOP/SMMA/IPPUC

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba



FERRAMENTAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
UMA POLÍTICA SUSTENTÁVEL

+

ÂMBITO MUNICIPAL

PLANO MUNICIPAL DE CONTROLE AMBIENTAL E DESENVOVIMENTO SUSTENTÁVEL
Á•Plano de Manejo de Águas Pluviais - PDD

•Inventário de Carbono (Sumidouros e emissões)
•Fórum Municipal de Mudanças Climáticas
Estudo de Vulnerabilidades Ambientais e Sociais
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FERRAMENTAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
UMA POLÍTICA SUSTENTÁVEL

+

ÂMBITO FEDERAL

PLANO NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PLANSAB)
•Criado pela Lei 11.445 de 05/01/2007
Possui caráter vinculante para obtenção de Recursos Federais•Possui caráter vinculante para obtenção de Recursos Federais

•Revisão a cada 4 anos
•Orientará a execução dos PPAs
Até 2013•Até 2013

CONTEÚDO BÁSICO
Pl d M j d Á Pl i i•Plano de Manejo de Águas Pluviais

•Plano de Abastecimento de Água
•Plano de Coleta e Tratamento de Esgoto
Pl M i i l d R íd Sólid•Plano Municipal de Resíduos Sólidos
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FERRAMENTAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
UMA POLÍTICA SUSTENTÁVEL

+

ÂMBITO FEDERAL

PLANO NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PLANSAB)
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FERRAMENTAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
UMA POLÍTICA SUSTENTÁVEL

+

ÂMBITO FEDERAL

PLANO NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PLANSAB)PLANO NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PLANSAB)
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FINANCIAMENTO DE PROJETOS EM CURITIBA +

FORMAS CONVENCIONAIS DE FINANCIAMENTO

Histórico de Financiamento em Curitiba

Passo a passo do financiamento

Projetos atuais em Curitiba com Recursos Externos

•Agência Francesa de Desenvolvimento - € 72 milhões;

B I t i d D l i t US$ 100 ilhõ•Banco Interamericano de Desenvolvimento – US$ 100 milhões;

•Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata – FONPLATA – US$ 15 milhões

•Ministério das Cidades  

PAC da Mobilidade – R$ 220 milhões (100% financiamento)

PAC das Grandes Cidades – R$ 1.750 milhões ( 1 bilhão OGU)

PAC Saneamento – R$ 143 milhões (100% OGU)
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FINANCIAMENTO DE PROJETOS EM CURITIBA +

OUTORGA ONEROSA
Edificar acima dos coeficientes mediante 
pagamento;

Onde Quanto 

Eixos Estruturantes Até 2x 

Eixos de Adensamento Até 2x 

Área com predominância de ocupação residencial Até 1x
p g
Aplicação:
•HIS, Preservação do PH, Ordenamento da 
ocupação urbana, Criar espaços de uso 

Área com predominância de ocupação residencial Até 1x 

Área de ocupação mista Até 2x 

Áreas com destinação específica Até 1x 

 

público, Implantação de equipamentos 
urbanos. 
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FINANCIAMENTO DE PROJETOS EM CURITIBA +

TRANSFERÊNCIA DE POTENCIAL
Trocar um potencial existente
Aplicação:

Preservação do PH,  Regularização 
fundiária, Equipamentos Urbanos, Sistema 
Viário, Proteção de mananciais.

Onde Quanto 

Eixos Estruturantes  Até 2x

Eixos de Adensamento  Até 2x

Resultados de 1994 a 2007

• 64 Transações com UIP;
Área com predominância de ocupação residencial Até 1x

Área de ocupação mista  Até 2x

Áreas com destinação específica Até 1x

• 528 Transações UIPE + UHIS;
• 5 Áreas verdes
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FINANCIAMENTO DE PROJETOS EM CURITIBA +



FINANCIAMENTO DE PROJETOS EM CURITIBA +

OPERAÇÕES URBANAS CONSORCIADAS
• Participantes:p

•Proprietários, usuários permanentes, investidores, poder 
público

•Finalidade:
•Transformações Urbanísticas;  Valorização ambiental, 
Melhorias sociaisMelhorias sociais.

•Deve ser criada por Lei específica, contendo:
Á d b ê i Fi lid d d ã•Área de abrangência; Finalidade da operação;

Programa básico de ocupação e intervenção; EIV; 
Atendimento a população diretamente afetada; contra-
partida dos usuários permanentes; Formas de controle.
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FINANCIAMENTO DE PROJETOS EM CURITIBA +

OPERAÇÕES URBANAS CONSORCIADAS
• Primeira OUC de CuritibaPrimeira OUC de Curitiba

•Encaminhada Lei em 20.10.2011;
•Local Eixo Linha Verde;
•CPACs;•CPACs;
•4,47 milhões de m2 adicional;
•Gerenciamento CVM;
V l d d CEPAC R$ 200 00•Valor de cada CEPAC  - R$ 200,00;

•Total da operação aprox. R$ 1,5 bi;
 

 

LOTE CEPAC 

 

INTERVENÇÃO 

 

CVMCVM
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CONCLUSÃO +

•O volume de recursos necessários para financiamento dos projetos é•O volume de recursos necessários para financiamento dos projetos é 
expressivo;

•Baixa capacidade de investimento dos municípios;

•Necessidade de participação de recursos externos;

•Processos longos e morosos do Governo Federal e de Órgãos Multilaterais;

•Capacidade de alavancagem de recursos a fundo perdido com pequeno 
investimento local;

•Necessidade de elaboração de planos, programas e projetos;

•Articulação regional para solução de problemas e busca de recursos.
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www.ippuc.org.brwww.curitiba.pr.gov.br
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